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I. RIO, SUJEITO



Como a água desvenda a membrana entre cidade e floresta ao mesmo
tempo que dá indícios de floresta na cidade. Diferente de uma árvore, que
desaparece do tecido quando ela é cortada, o rio não desaparece quando
tamponado. Quando um rio está canalizado e aterrado, a presença da água
permanece no território e se faz presente na cidade.

A água que cai do céu desce à caminho do vale independentemente da
ocupação do homem, o rio resiste ao apagamento.

Instigados pela intersecção entre cidade formal, natureza e ocupação
informal a partir do estudo da nascente do Rio Saracura Açu e o percurso
de suas águas no bairro do Bixiga até seu encontro com o Saracura, o
grupo se propõe a pensar o corpo d’água dentro da cidade como
repositório de memória e potente instrumento para repensar a relação
entre elementos naturais e ocupação humana em uma nova
epistemologia.
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C. MEMÓRIA RIO GENTE



Existe uma parte , até hoje , que fica entre a Rua Rocha, a Rua Uma e a Marquês
Leão, que a gente chamava de Saracura, onde se localizavam muitos negros e
por tugueses. Tanto que foi lá que em 1930 nasceu o Vai-Vai [...]

Na Saracura, não existia mulato, era tudo negro, aqueles bem pretos, todos
descendentes de escravos[...]

Armandinho do Bixiga
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Eu não entendo esse povo que chegou outro dia. O povo dos prédios chegou outro dia
[...]. Quando chegaram aqui já tinha a Vai-Vai. Antes não tinha prédio, não tinha nada,
tinha um rio aqui no meio. Como é que pode, né?

Joana Aparecida Barros ‘Dona Joana’, 17.07.2013

Porque os negros ficavam mais aqui, onde é a praça Quatorze Bis . O pessoas se
concentrava aqui embaixo, claro que todo mundo ia se concentrar onde tem água e o
riacho do Saracura passava ali embaixo, então as lavadeiras lavavam roupa aqui
para as mansões da Paulista.

Maria Aparecida de Godoy ‘Cida Godoy’, 10.10.2013

Nasci na Saracura. Ali era um brejo. Tem um rio que passa por baixo. Ele passa ali
onde hoje a Vai-Vai ensaia, passa na Nove de Julho e deságua no Viaduto do Chá. Toda
a água da Avenida Paulista desencana ali, ali era um brejo e ninguém queria morar
lá. [...] Os negros ficavam todos aqui embaixo. E, quando falava de Saracura, era
pejorativo, mas nós assimilamos o apelido. Então falamos no samba ‘É o Vai-Vai do
Bixiga, Orgulho da Saracura’. Hoje nosso puxador, ele grita ‘Alô Saracura’ [...] Eu sou
Saracura, sou da Bela Vista, sou do Bixiga; essa interação é muito for te .

Fernando Penteado, 22.07.2013



III. OBJETIVO/PRÓXIMOS PASSOS



articular rio / cidade / memória
encarando o rio como repositório e agente-sujeito no território urbano, aflorar as memórias das águas da Grota do 
Bixiga e a sua resistência na cidade hoje:

(i) rede de intervenções-membranas ao longo da descida da Saracura Grande em direção ao Saracura costurando e 
propondo reconexão entre tecido natural e humano neste espaço segundo nova epistemologia 
(ii) investigação audiovisual de tal percurso

memórias da água no bairro
• pesquisas; conversas; coleta de depoimentos
• ativar memórias vivas e invisibilizadas

+
momentos do rio no bairro

• surgir (nascentes)
• descer
• desaguar (chegada na 9 de julho)

=
transpor

- em intervenções que contam sobre a memória e o percurso do rio como sujeito presente na cidade
- em audiovisual sobre a narrativa e processo
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